
A C Ó R D ÃO N9 651

vistos, relatados e discutidos estes autos de

Processo n9 02/88 - CLASSE I, referente ao MANDADO DE SEGU~

ÇA, tendo como Impetrantes: Salvador Ferreira da Silva e Jue-

n~r Nogueira Lopes e Impetrado: Juízo da 34a. Zona Eleitoral.

ACORDAM os Juízes do Tribunal Regional Eleit~

ral, relativamente ao 19 impetrante Salvador Ferreira da Sil-
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va, julgar carecedor do mandamus por lhe faltar legi-

timação ativa ad causam. E no tocante ao 29 impetrante,Juenir

Nogueira Lopes, conceder a segurança.

Decisão unânime e contrariando o parecer.

SALA DAS SESSÕES, em Campo Grande, aos

dias do mes de setembro de 1988.

oito

DR. NEWLEY ALEXANDRE DA SILVA
AMARILLA

Presidente

Relator

Procurador
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Nº 930/88
EGRÉGIO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

SALVADOR FERREIRA DA SILVA E JUVENIR NOGUEI

RA LOPES, impetram Segurança contra ato administrativo do ilus-

)

tre Juiz Titular da 34ª Zona Eleitoral, para verem reconhecida '

ilegalidade da Portaria 01/88 expedida por aquela digna autorida

de.

Alegando os irnpctr'antes que o ato adrninis-'

trativo traz a eiva da ilegalid~de, posto ccnter exigencias nao

especificadas em Lei.

PRELIMINARME~TE:

Flagrante a ilegitimidade do primeiro impe-

trar.te, Vereador SALVADOR FERREIRA DA SILVA,eis que não demonstrou

legitimo interesse no pleito, embora aduzindo suas rRzoes com su

pedineo na suarepres~ntativida~e popuJar,intenta o mandamus em

nome dos qt:e estariam sujeitos ~.s exig~ncias da dita portaria.

Todavia nãe suporta seus argumentos o confronto com norma legal

que regula o Mandado de Segurança. De fato, segundo a Lei 1.533/
51.0 mandawus legitima corro sujeito ativo o titular de direito

liquido e certo , admitindo-se como exceçao dpenas a represent~

ção de sindicato de trabalhadores quando tratar-se de

coletivo da categoria.

Assim, h~ que se confirmar quanto a forma

os termos da liminar de fls. 23/ 24 da lavra do incJito Juiz Dr.

NEWLEY ALEXANDRE DA SILVA AMARILLA~//.- -
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NO MERITO

fls.02

Louv~vel o z~]o com que o ilLstre Magistr~

do " a quo" se conduziu ao baixar a portaria ora inquinada, e o

f~-lo com respaldo legal. Senio vejamos.

C~digo Eleitoral Lei 4.737/65 em seu

35 inciso XVII estabelece, ln verbis:

"Art. 35 - Compete acs Juizes

I - Omissis

art.

XVII - Tomar todas as provid~ncias ao seu

alcance para evitar os atos viciosos das eleições;"

Consta dos autos represe~taçao interposta'

perante a autoridade tida como c02tora, dando conta de irregul~

ridades no alistamento e transfer~ncia de eleitores nos Munici-

pios sob sua Jurisdiçio, ensejando provid~ncias saneado-'

ras para evitar burla ao preceituado no paragrafo ~nico do art.

42 do C~digo Eleitoral que assevera: " Para efeito de inscriçao,

~ domicilio eleitoral o lugar de resid~ncia ou morada do reque-

rente ... "

As bem lançadas informações da autoridade'

impetrada, fez juntar ~s fls. 52/53, informes do Escrivão Elei

toral da 34ª Zona, tamb~m subscrito pelo Sr. Encarregado do Ca~

torio respectivo, endereçados ao MM. JUIZ ELEITORAL, onde rela-

tam entre outras narrativas o seguinte:

"Cumpre-nos informar a V.Exa. que al~m dos

formul~rios preenchidos por ocasiic das visitas do encarregado'

~ sede do Municipio foram preenchidos inum~ros outros
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pa ra

pertinentes ao Municipio de Rochedo, de eleitores que se apr~

s e n t a r a m ne s t e Ca r t~ r i o. P r e s umim o s que f o r a m p r e e n ch i dos p o r

volta de 800 (oitocentos) formul~rios, entre inscriçoes e

transfer~ncia, com um peso de 90% ( noventa por cento)

as transfer~ncias mormente de Campo Grande."

mantes:

Em seguida, :sal i e n t a OI ainda os infor-

"MM. JUIZ, a estes funcioné~r'ios cabe

apenas o preenchimento dos formul~rios, nOE quais ao seu [i-

11 ti I domi-

cílio, havendo, entretanto, in~meros casos dos alistandos de

Roc~e~o que desconheciam seu endereço, sendo que saiam pé! ra

indagar qual era o seu endereço, r'ctornando logc apos. Os él-

,
1 i s t a ndos c ompa r c c e m c o s t uni e i r amc: n t c, n e s t e Ca r t o r j o, a b o r d o

de um mesmo veiculo, tipo Kombi."

,i Nos dias de visita do Encarrcgado a sedc,

grande era a movimentaç~o de veiculos tipo Kombi e F-4000

repletos de eleitores, que iam e vinham, dos quais varios tam

b~m dc~corhccjam aonde residiam no Municipio. Inclusive este

Encarregado quando retornapdo de sua ~ltima visita, via Campo

Grandc', cruzou com caminhã.o (F.4000) em ultrapassagcm, rt~plc-

to de pessoas que haviam se alistado como eleitorcs de Rochc-

Diapte dessas circun~.tâl'(:ias, o Juiz E-

1 c j t o I' a 1, u t il i z a n do - s c di! P r c r r' o [!, a t. i va q li (~ I h c c CI n ( cde"

§ 2Q do art. 45 do C~digo Elcitoral detc~min0u quc lhc com

provassem as dcclaraç~es prestadas pelos eleitores, sob r ~~

suas residencias, esclarecendo de forma exemplificativa a1-

4
..I:"'reS~(len1ie
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alguns documentos que poderiam fazer prova de resid~ncia ~qu~

les eleitores que requereram alistamento ou transfer&ncia pa-

ra a Zona Eleitoral que preside.

o Mandado de Segurança se presta a coib!

çao de abuso de autoridade que pratica atos ao arrepio da nor

ma Juridica, nao para atacar ato exteriorizado na esteira da

legalidade e com objetivos de ordem moralizadora tcndentcs a

garantir a lisura de pleito eleitoral, pois constatou-se ind!

cios veementes de tentativas de transferência de dcmicilio c-

1 c i t o r él. 1 d e s t a Cé. P i t é\. 1 p él r a Muni c i p i os c om pe que nos c o 1ég j o s

eleitorais de in~meros eleitores que, em verdade, na0 transfe

rir'amsuas resid~ncias.

EX. POSITIS:

Somos pela denegaçio da ordem impetrada

e consequente cassaçio da liminar concedida.

Campo Grande, 31 de ago~to de 1988

Procurador REgion~l Eleitoral
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